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    Este livro é dedicado a todos trabalhadores e trabalhadoras de cozinha que se fazem, se refazem, se acolhem, se encontram, se divertem e se aquilombam entre pratos, conversas e lutas diárias

  


  


  


  
    Prefácio


    Ana Paula Siqueira 
Assistente Social 
Deputada Estadual por Minas Gerais


    “Uma conversa na mesa da cozinha de casa.”


    Quanta coisa boa esse ato já provoca... Memórias, saudades, infância, sonhos, planos, risadas e choros; cheiro bom de comida gostosa e preparada pelas pessoas mais especiais de nossas famílias, nossas mães e avós.


    A proposta deste livro é inquietante: humanizar o trabalho daqueles que nos alimentam todos os dias.


    As análises e estudos de Rayane Freitas em “Humanizar o Trabalho em Cozinhas” me instigaram a pensar para além do ambiente familiar, do ato de cozinhar por amor, e me levaram a refletir, de inúmeras maneiras, sobre muitas das minhas próprias ideias a respeito do trabalho tão essencial de preparar alimentos: das relações de cuidado e zelo, e principalmente das marcas do racismo e do patriarcado presentes nas entrelinhas das relações de trabalho.


    Durante a leitura, não foram poucas as vezes em que pensei no quanto este trabalho contribui para a compreensão profunda das interseccionalidades entre gênero, raça e classe. E como é essencial para repensarmos as relações de trabalho com um olhar comprometido com quem exerce a função. “Enxergar o trabalhador como um ser humano.”


    Pensei nos tantos corpos femininos cansados, inviabilizados, muitas vezes não reconhecidos, valorizados ou respeitados.


    Ao aceitar o convite para escrever esse breve prefácio, passei a visitar restaurantes e bares da minha querida capital mineira, Belo Horizonte – a capital dos bares – e a prestar mais atenção nessa minuciosa análise proposta pela querida Rayane. Pensei também em como eu, assistente social e deputada estadual, poderia contribuir para esta breve introdução de um conteúdo tão relevante.


    


    À medida que lia cada página com atenção e dialogava com profissionais da área, minha admiração pela sensibilidade e pelo rigor da autora só crescia. Rayane Freitas é uma mulher negra, doutora e mestre em nutrição, especialista em liderança, e imprime, neste trabalho, um olhar técnico, humano e profundamente comprometido com a transformação social.


    Quando tratamos do trabalho em cozinhas, falamos de alimentos, sim, mas também de conexão humana, de expressão cultural, de economia, saúde, integração, desenvolvimento social, educação, turismo, lazer e vida. Ainda é um desafio falar em humanização nas relações de trabalho e, nas cozinhas, isso não é diferente. A ausência de dados consolidados sobre esses profissionais já mostra o quanto estão invisibilizados. “Os trabalhadores de cozinhas frequentemente enfrentam uma invisibilidade estrutural perante a sociedade, e reconhecer isso é o primeiro passo para promover mudanças.”


    Faltam dados, mas o perfil desses trabalhadores pode ser identificado com facilidade. Desde a tenra infância, fomos acostumados a ver as marcas de uma sociedade colonial e escravocrata, que cria estereótipos e naturaliza os espaços onde a população negra “deve” estar. Um exemplo canônico dessa naturalização de estereótipos é a querida Tia Nastácia, do Sítio do Picapau Amarelo, mulher negra, forte, simpática e sempre assustada. O sentimento de susto é o medo repentino e constante ao qual nós, pessoas negras, estamos expostos. No campo do trabalho, essa naturalização é reproduzida e até institucionalizada.


    Crescemos assim, vendo a mulher negra como responsável pela cozinha. E esse é o perfil da maioria dos trabalhadores e trabalhadoras de cozinhas: mulheres e homens negros que cozinham, carregam peso, trabalham em ambientes quentes e insalubres, com pouca estrutura, zelando por tudo para oferecer a melhor experiência gastronômica, muitas vezes, a pessoas brancas e ricas. São também, em sua maioria, mulheres que enfrentam jornadas duplas e triplas para manter suas casas, muitas vezes, com remuneração insuficiente para uma vida digna.


    


    É nesse cenário que muitos trabalhadores atuam em condições de informalidade e precariedade, o que amplia ainda mais as desigualdades sociais e econômicas. Por isso, promover o trabalho decente é um dos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), mas deve ser também um compromisso pessoal de cada um de nós. Transformações sociais profundas e estruturais exigem que nosso pensamento seja global, mas que as ações sejam locais.


    E é no dia a dia que revelamos nossa verdadeira disposição de humanizar relações. Um cumprimento, um “bom dia!”, um “como vai?”. Um gesto de cuidado é indispensável e deixa marcas, como a revelada neste livro por uma profissional ao final de seu estágio: “Você foi a melhor nutricionista que tivemos. Você chega aqui e conversa com a gente.”


    Por fim, humanizar o trabalho em cozinhas é reconhecer o quanto ainda temos a fazer para construir uma sociedade justa e igualitária para todos. Humanizar é gerar dignidade, promover bem-estar, reconhecer as marcas históricas e culturais do povo brasileiro, que ainda sofre com a herança do patriarcado e do colonialismo. É lutar contra o racismo, garantir profissionais felizes e bem remunerados; é servir, nos pratos, boa comida que também seja fruto de respeito, manifesto em ações concretas de garantia de direitos.


    Como deputada estadual, farei deste riquíssimo estudo uma oportunidade para fortalecer políticas públicas voltadas a esses trabalhadores e trabalhadoras tão essenciais nas escolas, hospitais, restaurantes populares e inúmeros outros espaços.


    


    Parabéns, amiga, Rayane Freitas, pela brilhante iniciativa e por nos permitir abrir horizontes neste cuidado.


    A você, que acompanhou este prefácio até aqui, uma ótima leitura!

  


  
    


    Apresentação


    Profa. Dra. Zelma Madeira 
Secretaria da Igualdade Racial do Ceará – SEIR 
Professora de Serviço Social da UECE


    É um prazer apresentar o livro Humanizar o trabalho em cozinhas de Rayane Freitas, pois chega em bom momento, traz um relevante diálogo entre relações de trabalho, desenvolvimento organizacional e perfil do/as trabalhadora/es, em sua maioria racializados de forma subalterna.


    A sociedade brasileira se estrutura a partir de um sistema racializado que normaliza o racismo, enraizado historicamente em um país campeão em desigualdades sociais e raciais profundas. Vale compreender a relação entre a existência precária de vida para algumas pessoas na atualidade e o passado criminoso da escravidão.


    Importa destacar que a população negra no Brasil fez uso da inventividade para reconstrução dos modos de vida em cenários de adversidade. E o fizeram a partir de uma perspectiva de afirmação de sua humanidade. Deixaram importantes legados materiais e imateriais na formação social, dentre muitos é possível destacar as práticas culturais alimentares. O ato de preparar alimentos remete à memória, identidade, pertencimento e resistência com inventividade, pois o ato de cozinhar carrega significado simbólico e cultural.


    A obra explicita a inteligência da autora, mulher jovem e negra, com doutorado em Nutrição pela Universidade Federal de São Paulo, ao estudar com zelo acadêmico uma pluralidade de temas: nutrição, segurança alimentar, relações étnico-raciais e de gênero, autocuidado de mulheres negras dentre outros. Acresce o quanto Rayane ao se relacionar no meio profissional, e em geral com as pessoas tem muita empatia. Digo isso porque tive a oportunidade de conhecer de perto sua generosidade, simplicidade e sensibilidade ao compartilhar vivências e experiências no Programa de Liderança Executiva em Desenvolvimento da Primeira Infância, do Núcleo Ciência pela Infância (NCPI) e a Universidade de Harvard. De modo prazeroso foi possível construir conexões seguras, num formato de rede teórico, política e afetiva entre mulheres negras preocupadas em combater o racismo e praticar o antirracismo. E todo trabalho produzido nessa perspectiva coletiva e transformadora beneficia a toda a comunidade e não apenas a nós.


    


    Como pesquisadora atenta, sua escrita é engajada, suas investigações estão sintonizadas com os problemas do tempo presente, questões que também lhe atravessam pelo grupo étnico-racial que pertence, como as tensões nas relações de trabalho como escala 6 x 1, negação de direitos e acirramento do racismo que provocam impactos negativos como a desumanização nos espaços de trabalho, em especial nas cozinhas.


    Como é sabido o trabalho em cozinha historicamente foi ocupado por pessoas racializadas em condição de desvantagens. Sobressaindo a exploração e expropriação da força de trabalho, guardando resquício do trabalho desvalorizado, sem reconhecimento, por vezes degradantes.


    Rayane Freitas evidencia domínio na literatura que trata das características da sociedade capitalista, que produz gênero, raça e classe como eixos estruturantes de dominação que se atravessam. E o campo da reprodução e expropriação tem a raça e o gênero designado, as populações feminilizadas e racializadas, isto é, mulheres, indígenas e povos e comunidades tradicionais e população negra carregam os fardos da expropriação de maneira desproporcional nas áreas de trabalho como preparo de alimentos nos restaurantes.


    Chama atenção sua escrita provocante, inventiva e original ao discutir as forças sociais e econômicas responsáveis para garantir a reprodução sistemática da opressão e desumanização dos trabalhadores das cozinhas. Ao tempo que afirma que a desumanização não pode ser naturalizada, posto que é construída historicamente.


    


    A pesquisadora por meio da investigação cientifica transforma compromisso em ações ao escrever o livro de fácil leitura e de uma rica contribuição, e o faz de modo didático, apontando algumas saídas para recompor a humanização nas relações de trabalho, a partir do envolvimento dos agentes presentes nos processos. Indica de que formas é possível mudar o círculo vicioso e a naturalização da exploração nas relações de trabalho, promovendo o trabalho decente e a redução de desigualdades nos ambientes de cozinha. Aponta também caminhos para fortalecimento das lideranças que tem poder de decidir e organizar o trabalho.


    Rayane Freitas traz no livro o reconhecimento da nutrição e gastronomia como ferramenta essencial para o desenvolvimento social, econômico e ambiental sustentável, para tanto se faz necessário a escuta qualificada, formação dos envolvidos desde os aqueles que preparam os alimentos, lideranças até proprietários dos estabelecimentos. Aponta caminhos para reverter o processo de desumanização e afirma a necessidade de pactos civilizatórios rumo a humanização, que envolvam o reconhecimento desses trabalhadores em termos de classe, gênero e raça, e valorização dos saberes que eles detêm.


    Desejo a todas/os boa leitura.
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